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Almanaques. Correio Popular,

Almanaques
;" Radiografias nítidas.da cidade e

diJ,s épocas, OS almanaques estiveram
no pique da moda em outros tempos, e
hoje servem de referência para os estu-
diosos. O Almanaque de Campinas,. de
1912, escrito por Benedito Octavio e
Vzcente Mellilo, informa sobre a cida-
de em geral, o comércio e a indústria,
a(}escolas e as igrejas, e até transcre-
ve, efemérides e anúncios. Enfim, uma
preciosidade ainda enriquecida de fotos
de impressionante nitidez.

A ortografia é antiga, evidentemm-
te. E como não quero afugentar os pos-
sív.eis leitores, não vou grafar aqui phar-
macia, commercio, physica, e outros
termos, com sabor de velharias. Mas,
qilL1ntasnotícias minuciosas sobre even-
to!!daquelas épocas, revela:ckJscom uma
virtude, que hoje rareia: veracidade.

Confrontan40-se os dados dos almana-
qfles com os de outras publicações de
au.tores, também dignQs de crédito, con-

clJti-se que houve respeito ao público,
sl!riedade, e até senso de humor.

- Os autores, respeitáveis e cultos,
rt;gistraram o que realmente havia.
Assim, graças a eles, temos informa-
ções certinhas sobre os sítios e as fazen-

dfts, os nomes e endereços das casas
comerciais, como alfaiatarias, ourive-
sarias, fábricas de carroças e de ara-
nhas, de tz7buris e carruagens.

Há".nesses Almanaques de Campi-
nas, informações sobre confrarias,
irrnamJades, como oApostola:ckJ da Ora-

ç(io, a/rmandade de São Miguel e das
Almas, a Corte de São José, entre out-
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: Impressionante mesmo é o noticiá-
rio sobre a instrução, a relação de todas
a$ escolas públicas e particulares; os
n(Jmes dos diretores e do pessoal docen-
te e administrativo, e os programas nas
Escolas Normais Primárias. Os mes-

tres da época, e mesmo os mais antigos,
têm ali seus nomes, como Custódio José

Unacio Rodrigues, vulgo Custódio Man-
eb; Maria Bibiana do Carmo, mais

cqnhecida como Nhazinha, cuja esco-
14pequena e pobre ficava na Rua Gene-
ral Carneiro, entre Benjamim Constant
e 'f3arreto Leme.

: Os anúncios seduzem. Lembro-me
ainda de algumas casas comerciais bem
ahtigas, como GasaMascote, Casa Bar-
rdso, Casa Mondego, A Barateira, Phar-
macia Saltes (que pertenceu ao boticá-
rio Antão de Pauta Souza), estabeleci-

di; na Praça José BonifáCio.
:: Hoje, não vejo anúncios de sela-

ri~s, lenhadoras, armazéns de secos e
nirlhados, e cocheiras de animais de
a~~guel,cavalos e burvJs.Não que estes
q~adrúpedes não existam hoje. Exis-
tem, sim. Em quantidade.
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